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 A palavra jogo (jocu) tem origem latina e possui como significado maior 
gracejo, ou seja, o jogo é divertimento e distração. Cooperação é aceitação, ajuda 
mútua, divertimento, prazer, qualidade de vida, enfim, criar possibilidades de 
mudança. 
 Os Jogos Cooperativos buscam diminuir a agressividade nos jogos e na 
própria vida, promovendo em quem joga atitudes positivas, como cooperação, 
solidariedade, comunicação e amizade. São jogos para compartilhar, unir as 
pessoas, despertar a coragem para enfrentar os medos impostos, gerando pouca 
preocupação com o fracasso. Cada pessoa passar a ter uma fundamental 
importância no jogo, pois para que o grupo alcance seu objetivo, precisará de todos, 
com cada um dando aquilo que pode no momento. Portanto, ganhar acaba não se 
tornando um objetivo, e sim, uma conseqüência do jogo. 
 No dia 28 de março de 2009, no Colégio Mãe de Deus, foi realizado o 
primeiro encontro com os alunos, do projeto “Produções e Apresentações 
Científicas”, onde ocorreu uma rodada de Jogos Cooperativos. Os alunos tiveram de 
criar, diferente jogos durante o mês de março, para que neste dia, pudessem 
apresentá-los e jogá-los com seus colegas.  
 “Pega pega corrente”, “Pique bandeira”, “Futebol sentado”, “Futebol 
amarrado”, “Caçador”, dentre outros jogos, foram apresentados no dia 28. Cada uma 
das atividades, teve o objetivo de unir meninos e meninas, deixando de lado a 
competitividade entre eles, formando táticas de jogos com todos participantes, não 
havendo perdedores 

O maior medo de todos ali presentes, com certeza foi a não-aceitação do 
grupo, do deboche dos outros participantes. O que infelizmente ocorreu em alguns 
casos, mas isto é algo que deve ser trabalhado com todos ao longo do ano, afinal, 
não será da noite para o dia que todos irão saber o verdadeiro objetivo do Jogo 
Cooperativo, é apenas uma questão de tempo e trabalho. Fora isso, um dos pontos 
positivos foi a união das turmas 301 e 302, o prazer em jogar, em dar o melhor de si, 
para que todos tivessem uma boa diversão. 
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